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RESUMO: Estudou-se a localização topográ
fica da papila parotldea em relação aos 
dentes prè-motares e molares superiores eir 
230 cães de raças agrupadas segunda os 
quatro tipos básicos de cabeca, isto é, 
LUPOIDES - I, BRACOIDES - II, MOLOSSDIDES -
III e GRAIOIDES - IV CMEGNIN - 1697). 
Geralmente a papila parotldea è vista ao 
nivel do espaço compreendido entre o 4® 
prè-molar e o 1 ? molar da arcada suoerior, 
mas surge, também, relacionada topografica- 
mente a outros dentes ou espaços interden- 
tais. Observaram-??, ainda, algumas varia
ções na predominância de localização, as
sociadas a estes tipos de cabeça menciona
dos .

UNITERM05: Anatomia, cães; Glândulas sali- 
vares; Paròtida

* irabatho comunicado no IV Congresso Luso Brasileiro dc Anato 
mia (Minas Gerais. 1981).

INTROD UÇ ÃO E LI TE RA TU R A

0 c o nh ec im en to da localização exata 
e possiveis alterações, da papila paro- 
tidea, co rr es p on de nt e à abertura oral do 
dueto excretor da glânoula paròtida, 
reveste-se de particular importância, 
face ao d e se nv o lv i me nt o  do uso de t é c 
nicas mais acuradas, tal seja a sialo- 
grafia, na de tecção de processos p a t o 
lógicos, desde traumáticos até tumorais, 
ou da referida glândula, ou de suas vias 
de escoamento. Nos cães, acentuou nosso 
interesse a eventual influência exercida 
pela extensa gama de variação nos tipos 
de cabeça enco nt ra do s nestes animais e 
co ns eq ü en t e alteração de suas proporções 
c r a n i o m é t r i c a s , por es ta r  a situação 
topográfica da aludida estrutura r e f e r i 
da aos dentes da arcado superior, como

vemos, não apenas em pesquisas similares 
já realizadas em outros mamíferos, por 
d ocentes das d i sc ip li na s de Anatomia 
D es cr it iv a e T o po g rá f ic a Cdo D e p a r t a m e n 
to de Ci ru rg ia e Obst et rí ci a) da F a c u l 
dade de Me dicina V et eri ná ri a da USP, 
mas, também, nos e n si na me nt os de autores 
c l á s s i c o s .

Quanto aos últimos, devemos e s c l a 
recer que alguns d e si gn am  g e n e r i c a m e n t ° 
de molares, tanto estes como os pré- 
moleres, sendo possivel, entretanto, 
id en ti fi cá -l os com ex atidão pelas i l u s 
trações ou c o me nt ár io s sequentes no 
texto; para melhor entendimento, uma vez 
feita a citação, indicaremos, sntre 
parênteses, a c o r re sp o nd ên ci a  de n o m e n 
clatura. flssim, enco nt ra mo s a papila 
parotldea descrita como saliência na 
mucosa do ve st ib u lo  da boca, vista, 
segundo B R R D L E Y , 2 (1935); 5C HU MM ER & 
NICKEL, 12 (1950) e GETTY, 8 (1975), ao 
nivel do 3. dente pré-molar da arcada 
superior, informação semelhante á de 
E L LE N B E R G E R  (. B A U M , 5,6 (1894, 1932), 
MARTIN, 10 (1912) e C ARA DO NN A (4) 
embora estes em pr eg u em  a de si gn aç ão de
3. molar (prè-molar) superior; anotamos, 
também, registros de LESBRE, 9 (1922) e 
B O UR DE LL E & B R E 5 5 0 U , 1 (1953), situando- 
a defronte ao espaço co mp re e nd i do  entre 
o 3? e o 4? molar (prè-molar), gu ardada 
a ressalva já feita quanto à n o m e n c l a t u 
ra. Cabe ressaltar que, dos compêndios 
referendados, BRADLEY, 2 (1935) e 
E L LE N BE RG ER  & BAUM, 5 (1894) dedica m- se 
em especial á anatomia topográfica do 
cão, enquanto os outros dedicam-se a 
várias espécies de animais domésticos, 
apontando as diferenças existentes no 
cão, ao cuid ar em dos carnívoros; aliás, 
g en e ri ca me nt e para estes, BRUNI &
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ZIMMERL, 3 (1947) localizam a papila 
parotidea à altura do intervalo e x i s t e n 
te entre o 3? e o 4? pre-molar da arcada 
superior; por outro lado, EVRNS & 
CHRISTENSEN, 7 (1979), em livro de texto 
elaborado sobre a anatomia do cão, r e l a 
tam, ae maneira meis precisa, estar a 
formação estudada em c o r r e s p o n d ê n c i a à 
margem caudal do 4? prè-molar superior.

Por fim, e faze mo -l o a propósito, 
devido ao pe culiar critério adotado, 
expomos' a an otação de SC HW RR ZE  & 
5CHR0DER, 13 (1962) ou seja, r e l a c i o n a n 
do a papila, de no mi na da Papilla saliva- 
lis, ao espaço e x is te nt e entre o 3? e o 
4? molares, ou seja e s cl a r ec e m  os a u 
tores, entre o 2: e o 1? pr é- molares. De 
fato, de sp er to u- no s a at enção a norma, a 
nosso ver confusa di da ti ca me nt e, e s t a b e 
lecida por estes tratadistas, n ume ra nd o 
os molares em geral (incluindo os pré- 
molares), no sentido "rostro caudal*, 
mas seguindo direção inversa, ao parti- 
cula ri za re m os pr é- molares, de forma tal 
que o pr imeiro deles representa o quarto 
dos registros clássicos.

M RTERIRL E METODO

Para a lc anç ar mo s o ob jetivo p r o p o s 
to, examinamos a situação da papila 
parotidea r el a ti va me nt e aos dentes pré- 
molares (pm) _e mo lares (m) da arcada 
superior, em 230 cães - 154 machos (m) e 
76 fêmeas (f), adultos, de 27 di fe re nt es  
raças, doados após a morte, às d i s c i p l i 
nas de Rn atomia D e s c r i t i v a  e T op o gr á f i c a  
e classi fi ca do s segundo os tipos morfo- 
lôgicos de cabeça, à ma neira do e s t a b e 
lecido por MSGN1N, 11 (1697).

Rssim, oiviaimos nosso material 
conforme os quatro grupos propos to s por 
aquele autor, en gl ob an do  cada um, senão 
todas as raças caninas conhecidas, a q u e 
las ao nosso dispor, co nf or me ralaciona- 
mos a seguir:

GRUPO I - L U P 0 I D E 5 : Pastor R lem ão - 
57 (41m - 16f); Do be rm an 17 (11m - 
6 f); Collie - 4(m); Pi nscher M i n i a 
tura - 3 (2m - 1 f ); York sh ir e T e r 
rier - 2 (1m - 1f ); C hih ua hu a - 1 
(m); Chow Chow - 1 (m); Fox Terrier 
Pelo Duro - 1 (m); P ome râ ni a - 1 
(m)  .

GRUPO II - BRRCOIDES: Poodle - 15 
(9m - ôf); Cocker Spaniel Inglês -
13 (1 Om - 3 f ); Dálma t a - 12 (9m -

3f); D ach sh un d - 7 (5m - 2 f ); P o i n 
ter - 4 (2m - 2f); Setter Irlandês 

. - 3 (2m - 1 f ); Beaole - 2 ( f ); 
We im ar a ne r - 2(m); Basset Hound 
1 (f).

GRUPO III - M 0 L 0 S 5 0 ID E 5 : Pequinês - 
2S (19m - 9 f ); Boxer - 16 (10m - 
Bf ) ; Fila 3r as il ei ro - 14 (Sm 
6 f); Dogue Rlemão - 12 (9m - 3 f ); 
SSo Be rnardo - 4 (2m - 2 f ); Dogue 
de Bo roeaux - 1 (m).

GRUPO IV - GRRI0IDE5: Rfgan Hound - 
3 (2m - 1 f ); Borzoi - 2 ( m ) ; 
G rey ho un d  - 2 (1m - 1f).

E stando o material ainda a fresco 
efetuávamos, i gua lm en te à esquerda e à 
direita, uma incisão horizontal, desde a 
comi ss ur a dos lábios' até a margem c r a 
nial do mú sc ul o ma ss et er do mesmo lado, 
seguida de outra, pe rp en di c ul a r a essa 
em direção dorsal, al ca nç an do a p r o x i m a 
damente o nivel da crista facial. Rssim, 
por afastamento, ex pú nh am os  o vestibulo 
da boca para, após lavagem da região, 
proceder à id en ti fi ca çã o da papila p a r o 
tidea e, em seqüência, cu idando de e v i 
tar est i r a m e n t o s , recolocar em posição o 
seguimento rebatido, de forma a d e t e r m i 
nar a relação to po gr áf ic a da focada 
estr ut ur a com um dos dentes pré-molares 
ou molares da arcada superior, conforme
o proposto.

Os resultados pa rciais e gerais, 
n u mé ri co s ou percentuais, acham-se 
expr es so s em tabela e gráficos, e f e t u a 
dos estes, or ig in al me nt e, com auxilio de 
micro co mp ut ad o r da linha “Rpple" 
Ex^to CCE - com pr og ra ma  Visiplat e 
Visitrend. Para fins de itustraçSo, 
realizamos es quemas a partir de f o t o g r a 
fias de crânios ma ce r ad os  de cães p e r 
tencentes a uma cas reças integrantes 
dos referidos tipos morf o l ú o i c o s , s e pa 
rados do acervo do Museu de Rnatomia 
"Professor Doutor Plinio Pinto e Silva", 
desta Faculdade, apondo-se sinalização 
alusiva às di fe re nt es localizaç3es da 
papila p aro ti de a e respectivas p o r c e n t a 
gens, sobre os dentes tomados como ponto 
de reparo.

R E 5U L T R D0 S

0. estudo da l o ca li za çã o topográfica 
da papila parotidea, asso ci ad a à aoertu- 
ra do dueto excr et or da gl ândula paró-
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tida realizado em 230 cães de raça, 
tomando como ponto de reparo os dentes 
pré-molares e molares da arcada s u p e 
rior, pe rm itiu-nos de te rm in ar  sua o c o r 
rência a diferentes niveis de c orr el aç ão 
com os aludidos órgãos. De fato e n c o n 
tramo-la de sl o ca nd o- s e oesde o limite 
compreendido entre a m a r g e m  aboral do 2? 
prè-molar e a oral -oo 3? , até aquele 
ex* '■tente entre o 1o e o 2o mo lar, r e f e 
rendadas tamoèm, à face bucal do 3? e do 
4Ç pré-molares, 1? molar ou, aos espaços 
que, pela ordem, gu ar d am  entre si. Rinda 
mais, registramos tais f r eq üê nc ia s a s 
sociando-as aos quatro tipos básicos de 
cabeça destes animais, co nf or me as p r o 
posições já descritas, expondo estas 
anotaçSes na T a b .' 1; sobre elas cumpre- 
nos esclarecer, re fe re m- se  ao número de 
animais, compre en de nd o, na realidade, 2 
observaçBes, isto è, à direita e á e s 
querda pois, quase todos mostravam, 
relativamente ao p o s i c i o n a m e n t o  da p a p i 
la, simetria bilateral; o único achado 
em desacordo d e s c r e v e mo -l o  á parte, em 
seqüência; de igual m o d o , não pa rt ic ul a- 
rizamos os sexos, face à ausência, entre 
eles, de di fe re nç a s e s t a t i s t i c a m e n t e  
significantes quanto ao objeto de a n á 
lise.

TRBELfi 1 - L o c al iz aç ã o da papila paro- 
tidea em relação aos dentes 
p ré- mo la r es  e mo lares da a r 
cada superior, em cães a d u l 
tos, machos e fêmeas, de 
di fe re n te s raças, agrupados 
segundo os quatro tipos de 
cabe.ça (São Paulo, 1987).

LOCRLIZRCRO

GRUPO

I II III IV TOTRL

2/3 PM _ 1 _ _ 1
3 PM 1 1 2 - 4

3/4 PM 3 2 7 - 1 2
4 PM 25 20 29 - 74

4 PM/1 M 42 22 16 7 87
1 M 16 1 2 21 - 49

1/2 M - 1 1 - 2

TOTRL 87 59 76 7 229 *

* 0 caso diz respeito a 1 fêmea da 
raça Fila Br as il ei ro - integrante 
do Grupo III - M o lo ss oi d es  - na

qual as papitas parotideas m o s t r a 
ram-se a niveis difere nt es nos 
antimeros, configurando, portanto, 
assimetria bilateral, pois, a do 
direito, vimo-la em c o r re sp o nd ê nc ia  
a face bucal do 49 prè-molar e, a 
do esquerdo, voltaoa para o espaço 
limitado pela ma rgem aboral desse 
dente e a oral co 19 molar. De 
qualquer forma, não totalmente 
afastadas dos pontos de maior o c o r 
rência, ao contrário, á direita 
soma-se ao mais alto Cos registros
e, a outra, ao terceiro deles.

CO ME NT Á RI O S

Rs glândulas salivares e seus s i s 
temas de excreção foram objeto de i n ú 
meras pesquisas em difere nt es campos da 
biologia. Recentemente, o ap ri moramento 
das técnicas de sialografia, seja para 
fins experime nt ai s, seja para a prática 
médica, tem levado, também, à n e c e s 
sidade de co nh ec i me n to  mais acurado de 
sua mo rf ol og i a e, co ns eq ue nt em en te, dos 
pontos de acesso mais favorá ve is ao seu 
estude. Com esse intuito levamos a cabo
o pr esente trabalho, examinando em cães 
a localização topográfica, referendada 
pelos dentes mo lares e pr é- molares da 
arcada superior, da abertura oral do 
dueto parotideo, c o r r e s po nd en t e á papila 
parotidea. Rinda mais, procur am os d e t e c 
tar eventuais variaçBes segundo o tipo 
de cabeça apre se nt ad o por esses animais, 
tais sejam Lupóides, Bracóides, Molos- 
sóides e Graiôides, da c la s si fi ca çã o de 
MEGNIN, 11 (18S7), c om p re en de nd o d i v e r 
sas raças, reunidas por esse autor em 
quatro grupos, respectivamente, grupo I,
II, III e IV. Tal re la cionamento pare- 
ceu-nos in te ressante pelas difere nt es 
pr op or çS es a pre se nt ad as pela face e 
crânio p rop ri am en te dito, em especial 
quanto ao comprimento, em cada um dos 
citados tipos. De fato, o encurtamento, 
p a rt i cu la rm e nt e dos ossos da face, s u g e 
riu-nos a idéia de um d e sl oc am e nt o r e l a 
tivo da posição topográfica da papila 
parotidea, aliás, co nf ir ma da em nossos 
resulcados, como di sc ut ir e mo s adiante. 
Devemos, de |jassagem, lembrar que, q u a n 
to á referida tipificação, levando-se em 
ccnta os i1" .ices. aplicados ás medidas 
feitas sobre o crânio ósseo, en co ntramos 
os Graióides e, de modo geral os Molos- 
sóides, associados, re spectivamente, aos 
d o l i c oc é fa l os e b r a q u i c è f a l os ; por sua
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vez, os Lupóides e Bracóides r e p r e s e n t a 
riam os primitivos mesocèfalos, embora 
a p r e s e n t a n d o , atualmente, c a r a c t e r í s t i 
cas de tío l i c o c e f a l i a , p a rt i c u l a r m e n t e  os 
primeiros, enquanto entre os outros, 
encontram-se, ainda, defini çõ es ae meso- 
cefalia e mesmo, tendência à br aq ui ce fa -
l i a .

Tais aspectos não s 2 o c o ns id er ad os 
nos livros didáticos, 'á mesmo pela sua 
finalidade pròoria e de ca ra ct e rí st ic a s 
mais amplas e, pelas mesmas razões, 
eximem-se os autores de informar sobre o 
sexo, idade e raça dos animais o b s e r v a 
dos. Rssim, confrontando, embora s u p e r 
ficialmente, nossos achados com tais 
informações, tendo em mente as ressalvas 
jà apresentadas quanto à no me nclatura, 
c hamou-nos a atenção o fato da ma io r ia  
dos tratadistas co ns ultados, isto è, 
BRRDLEY, 2 (1335); C R RR D O N N R  (4); 
E L LE NB ER GE R & BBUM, 5,6 (1fl94, 1932); 
G E T T Y , 8 (1975); MARTIN, 10 (1912); 
5C HUMMER & N I C K E L , 12 (1950), ci ta re m 
como ponto de referência da localização 
da papila parotidea, o 3? prè-mo la r 
superior, relação esta raramente (1,7%) 
observada em nosso material; ainda pouco 
comum (6 ,2 %) para nós è a situação t o p o 
gráfica apontada por B ÜUR DE LL E & BRE5- 
5 0 U , 1 (1953); BRUNI & ZIMMERL, 3 
(1947); L E 5 B R E , 9 (1922) e 5 C HW RR ZE 5, 
5CHR0DER, 13 (1962), ou seja, ao nivel 
do espaço co mp re en d id o entre o 3? e o 4°. 
pré-molares superiores; cabendo aqui 
ressaltar que BRUNI fi. ZIMMERL, 3 (1947) 
abrangem, de modo genérico, os c a r n í v o 
ros e, mais uma vez, de stacar a p e c u l i a 
ridade de nume ra çã o dos molares e pré- 
molares, utilizada por 5CHW RR ZE & 5CHR0- 
DER, 13 (1962), ou seja, seguindo para 
os primeiros dentes me nc i on ad os  o s e n t i 
do rostro caudal e, para os últimos, o 
caudo rostral. Por sua vez, EVRNS & 
CHRI5TEN5EN, 7 (1979) precisam, como 
reparo, a margem caudal do 4o. prè-molar 
superior, dado este,, a nosso ver muito 
próximo ao que e nc ont ra mo s na maioria 
(36,0%) dos animais examinados, vale 
dizer, os espaços co mp r ee nd id o s entre o 
4o. pré-molar e o 1® molar superiores, 
sendo a nosso ver,, a citação “m ar ge m 
caudal* ou 'espaço*, apenas questão de 
crit ér io pessoal, tanto mais que o e n 
contro da papila face a face com o 4° 
pré-molar, não citado por ne nhum dos 
autores consultados, c or r es po nd e à 
segunda freqüência (32,3%) d et erm in ad a 
em nosso material; encontramos, ainda, e 
não em poucos casos (21,4%) o 1? molar 
como en tidade de associ aç ão para o e n 
contro da papila parotidea, va riação não 
consig na da pelos .tratadistas, talvez 
pela pa rt ic u la ri da de  do grupo de raças -

M o l o ss ó id es  - no qual a mesma é relati
vamente comum, como será comentado mais 
adiante. Re st ri ng e -s e também aos nossos 
resultados o encontro da papila estudada 
em localizações extremas, tanto caudal 
como rostralmente; de fato, embora nos 
pareça achado casual, chegamos também a 
vê-la relacionada aos espaços c o m p r e 
endidos entre o 1 ? e o 2 ? molsres (0 ,3 %) 
e entre o 2° e o 3? pré- mo la re s (0,4») 
superiores.

Pa rt ic u  l arizando nossos áchados, 
podemos verificar que nos animais de 
raças pe rt en ce n te s ao Grupo I (Lupóides
- Fig. 2 e 6 ) pred om in a o encontro da 
papila paro ti de a ao nivel do espaço 
c o m p r e e n di d o entre o - 4? pré-molar e o 19 
molar su pe riores, (48,3%), seguindo-se 
em fr eq üê n ci a (28,7%), a relação face a 
face com o pr imeiro e o òltimo dos d e n 
tes citados; nos cães cl as si fi c ad os  no 
Grupo II (Bracóides - Fig. 3 e 7) o b s e r 
vamos a mesma relação mas, as o c o r 
rências das duas primei ra s variações 
entre o 4® pré- mo la r e o 1° molar 
(35,1%) e 4® p r é- mo la r (38,6%) são muito 
próximas; este fato pe rm it e inferir que, 
p a r a l e l a me n te  à d i mi n ui çã o relativa do 
c o mp r i m e n t o  da cabeça (eixo l on g i t u d i 
nal), ocorre a ab er tu ra do dueto paro- 
tideo a nivel mais oral pois, a dolico- 
cefalia dos Brac ói de s é, de um modo 
geral, menos acentu ad a frente à dos 
L upóides; a inferência ganha reforço 
quando verificamos, nos Mo lo ssóides 
(Fig. 4 e 8 ), a papila parotidea. l o ca li 
zada, na maior parce das ob se rvações 
(38,2%), ao nivel do 4? pré-mo la r s u p e 
rior, portanto, mais c ra n i a l m e n t e do que 
nos grupos citados an te ri or me nt e. E n t r e 
tanto, p a r e c e -n o s in te re ss an t e o fato de 
a segunda fr eq üê nc ia anotada (27,6%) 
repr es en ta r os casos de c o r r e s p o n d 1 ncia 
da papila com o 1® m o l a r , seguindo-se 
aquela (2 1 ,1 %) relativa ao p o s i c i o n a m e n 
to frente ao espaço co mp re e nd id o entre 
os citados dentes. Poderia tal fato 
ju st if i ca r -s e pelos casos de extremo 
e n c u r t a m e n t o  da face e p art ic ul ar d i s p o 
sição de mo lares e pr é- molares, d i f i c u l 
tando o e s ta b e l e c i m e n t o  de espaço nitido 
entre dois dentes, isto é, desvios do 
al i nh a m e n t o  rostro caudal, c o ns id er ad a a 
di reção em senso absoluto. Por outro 
lado, em que pese o tam?nho da amostra, 
nos G r a ió id e s (Fig. 5 e 9), doli- 
c o cé fa lo s por excelência, a abertura do 
dueto pa ro ti d eo  foi sempre vista ao 
nivel do espaço c om p r e e n d i d o  en.re o 4? 
pr é- mo la r  e o 1 ? molar superior, c or
resp on de nt es às fr eq u ên c ia s mais altas, 
regi st ra da s para os Lu pó id es e os B ra
cóides. Finalmente, não esquec en do va-
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riaçBes de r e l aç ão  t o p o g r á f i c a  da a b e r 
tura do d u e t o  p a r o t i d e o  c om  d e n t e s  de 
p o si ç ã o  e x tr e m a ,  s e m p r e  de b a i xa  fre- 
q u ên c i a  em q u a l q u e r  dos g r u p o s  e, por 
isso m e s m o ,  c a r a c t e r i z a n d o  v a r i a ç S e s  
o c a s i o n a i s ,  c r em os  ser p o s s i v e l  a f i a n ç a r  
que, nos cães, i n d e p e n d e n t e  oa raça ou 
do g r u po  de raças o b s e r v a d a s ,  a p a p i l a  
p a r o t i d e a  l o c a l i z a - s e  m a i s c o m u m e n t e  na 
região ca p a r e d e  do v e s t i b u l o  bucal 
r e f e r e n d a d a ,  r o s t r a l m e n t e ,  pelo 4 o. pré- 
m o l ar  s u p e r i o r  e, c a u d a l m e n t e ,  p el o  1? 
mo lar s u p e r i o r .

FERNRNOES FILKC, P.; D ’ERRICO, h .R.; PEDUTI 
NETD, J.; PEREIRR, J.6.L. Topografic 
situation of the parotid papilla in pure 
bred dogs. Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. 
Univ. 5. Paulo, 25 ( 1 ) :81-91.198S.

5UMMRRY: It was stuaied the topographic 
situation of the oarotid papilla related to 
the upper D r e m o l a r  and molar teeth, in 230 
dogs of different oreeos grouped in the 
MEBNIN'S read types. Generally the parotid 
papilla is seem at the level of the space 
between the 4th pre molar and 1sl molar of 
the upper jaw but it also is seem related 
to other teeths or interdental spaces, 
acocding to the diverse head types, that 
are associated to the three skull types;
i.e.: Do I icocepha I ic , MesaticephaIic and 
Brachycef alic.

UNITERM5: Rnatomy of dogs; Salivary 
glands; Parotid gland

FIGURA 1 -  Freqüência das posições da papila parotídea relativa
mente aos dentes pré-molares (pm) e molares (m) da 
arcada superior em 239 cães de raça.
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2-3 PE  e 1-lm

GRIPO I

4 pm (28,7#)

3-4 pm (3,4#)

FIGURA 2 — Freqüência das posições da papila parotídea relativa
mente aos dentes pré-molares (pm) e molares (m) da 
arcada superior em 87 cães de raças do Grupo I — Lu- 
póides. (MEGNIN -  1897)

GHDPO II

2-3pm, 3 pm e lm-lm (1,8#)

4 pm ( 35,1#)

FIGURA 3 — Freqüência das posições da papila parotídea relativa
mente aos dentes pré-molares (pm) e molares (m) da 
arcada superior em 59 cães de raças do Grupo II — 
Bracóides. (MEGNIN -  18°7)

Rc*. r a u  Meu. Ver. /.ootpr Univ. Paulo. 25(1): 81-91. 19 88.
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FIGURA 4 — Freqüência das posições da papila parotidea relativa
mente aos dentes pré-moiares (pm) e molares (m) da 
arcada superior em 76 cães de raças pertencentes ao 
Grupo III -  Molossóides. (MEGNIN -  1897)

FIGURA 5 — Freqüência da posição da papila parotidea relativa
mente aos dentes pré-molares (pm) e molares (m) da 
arcada superior em 07 cães de raças pertencentes ao 
Grupo IV — Graióides. (MEGNIN — 1897)
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FIGURA 6 -  Grupo I — Lupóides — Raça Pastor Alemão 
* -  48,3% o -  28,7% ■ -  18,4%

FIC JRA 7 — Grupo II — Bracóides — Raça Pointer Inglês 
* -3 8 ,6 %  c -  35.1% ’ « - 2 1 . 1 %
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FIGURA 8 — Grupo III — Molossóides — Raça Boxer 
* -  38,2% o -  27,6% ■ -  21,1%

FIGURA 9 — Grui- ^ V — Graióides — Raça Afghanhound
* -  100.0%
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LE GENDA

Fig. S a 9 - Es ouemas obticos de f o t o 
grafias ce crânios m ace ra ao s de raças 
integrantes aos * grupos cefiniccs por 
ME5KIN õ partir dos tipos de cabeça, 
isto é, I - LUPOIDES; II - 3RAC0IDE5;
11 I - K0LCS5CIDS5; IV - GRS IC I DE5 , nos 
quais, para fins ce i lus > r a : S o , p r o j e t a 
mos sobre os aentes pr è- mo la re s ou m o 
lares da arcada su perior a nivel ce 
localização da papila parotidca. segundo 
as três ocorrências mais freqüentes em 
cada grupo e, re pr esentados, em ordem 
d ec res ce nt e com os seguintes simbolos:
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